CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.864
Para: Segunda-feira, 14 de maio de 2018
Texto: Atos 2.1-13
“E como é que todos estamos ouvindo essa gente falar em nossa própria língua a respeito das grandes coisas que Deus tem feito?” (At 2.11)

A globalização de uma grande mensagem

	Vivemos em uma sociedade amplamente globalizada. Neste ritmo de globalização, dentre tantas características, está o fato de os países praticarem entre si diversas formas de comércio e de as diferentes culturas locais serem expandidas para diversos povos. Tudo isso facilitado pelo mundo sem fronteiras da internet.
	Há muito tempo, em uma sociedade que nem sonhava com globalização e vida virtual, uma mensagem especial começou a ser globalizada. Tudo aconteceu no dia de Pentecostes, quando os cristãos estavam reunidos, logo após a morte e ressurreição de Jesus. Um vento muito forte invadiu o ambiente e eis que apareceram algo como línguas de fogo sobre a cabeça de cada um. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e, no mesmo instante, começaram a falar em diferentes línguas a respeito de Jesus!
	Nessas mais diferentes línguas a mensagem de Deus começou a ser proclamada ali mesmo, na cidade de Jerusalém. E as pessoas que estavam ali reunidas, dos mais diferentes países e nações, perguntavam-se: “Como é que todos estamos ouvindo essa gente falar em nossa própria língua a respeito das grandes coisas que Deus tem feito?” (At 2.11). No dia de Pentecostes a mensagem cristã começou a ser globalizada, compartilhada em diversas línguas para diferentes nações. 
	Hoje, mais uma vez, essa mensagem cristã chegou ao nosso coração. Essa é a mensagem que transforma vidas, que acalma o coração, que abre os céus. Jesus é Deus Salvador que, na sua morte e ressurreição, conquistou o perdão e a salvação a todos nós. Essa mensagem continua sendo globalizada e transformando vidas.
	Oremos: Senhor, agradecemos pela globalização da mensagem da salvação. Obrigado por teres tocado nossa vida com o teu amor e com o teu Espírito Santo. Em nome de Jesus. Amém.
	
Pastor Bruno Arnoldo Krüger Serves






CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.865
Para: Terça-feira, 15 de maio de 2018
Texto: João 14.15-20
“Eu pedirei ao Pai, e ele lhes dará outro Auxiliador, o Espírito da verdade, para ficar com vocês para sempre.” (Jo 14.16)

Onde encontrar consolo?

	A vida nem sempre é tranquila e calma. Tem crescido cada vez mais a nossa exposição ao estresse e às preocupações diárias. Nos encontramos ansiosos diante de situações como a crise financeira, a insegurança pública, o caos dos hospitais lotados. Sem falar nos diversos sofrimentos que, ao longo da vida, carregamos no coração. 
	Diante de tudo isto, é comum nos perguntarmos onde poderemos encontrar consolo. Onde buscar ajuda para o coração que sofre no meio de tantas incertezas? Onde achar alívio para tantos medos e sofrimentos? 
	A igreja cristã celebra o Pentecostes como a chegada do Espírito Santo sobre todos os cristãos. E, sobre o Espírito Santo, Jesus anunciou na Palavra de Deus: “Eu pedirei ao Pai, e ele lhes dará outro Auxiliador, o Espírito da verdade, para ficar com vocês para sempre” (Jo 14.16). Auxiliador. Consolador. Assim é chamado o Espírito Santo. Ele foi enviado para habitar em nossas vidas e, assim, consolar com a palavra de Jesus.
	Para o coração machucado e aflito, Deus tem palavras consoladoras. É através da Bíblia que esse Deus de amor fala ao coração. Por isso, em todos os momentos, mas especialmente nos dias em que precisarmos de consolo, leia a Bíblia. Ore. Converse com Deus. Ele certamente irá agir com seu Espírito Santo Consolador, o qual aponta para Jesus como o Deus de salvação.
	Aliás, grande consolo é saber que Jesus carregou na sua cruz as nossas culpas, os nossos medos e as nossas ansiedades. Ele foi crucificado por nossa vida! Mas ao terceiro dia foi ressuscitado dos mortos e garantiu perdão, salvação e consolo da parte de Deus a todo aquele que nele crer. 
	Oremos: Senhor Deus, que o teu Espírito Santo, o Consolador, haja em nosso coração através desta simples mensagem cristã. Cria, ó Senhor, em nossa vida, consolo e salvação. Por Jesus. Amém.

Pastor Bruno Arnoldo Krüger Serves






CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.866
Para: Quarta-feira, 16 de maio de 2018
Texto: Joel 2.28-32
“Então todo aquele que pedir a ajuda do Senhor será salvo.” (Jl 2.32)

Chamando nosso Deus

	Sempre que precisamos de algo, chamamos alguém. Quando o gás da cozinha termina, chamamos a empresa de gás. Quando o carro quebra, chamamos nosso mecânico de confiança. Quando precisamos reformar a casa, chamamos alguém competente para realizar a obra.
	E a quem chamamos quando estamos aprisionados em nossas mentes e em nossos sentimentos? A quem recorremos quando as culpas nos fazem sofrer? A quem clamamos quando sentimos no peito o vázio de uma vida sem sentido?
	A Palavra de Deus registra que, com a vinda do Espírito Santo sobre todos os cristãos, “todo aquele que pedir a ajuda do Senhor será salvo” (Jl 2.32). Sim, todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. Invocar o nome de Deus nada mais é do que chamá-lo, pedir a sua ajuda, e orar usando o seu nome. Invocar é chamar a Deus crendo na salvação que Cristo conquistou para nós, através de sua morte e ressurreição. E é o próprio Espírito Santo que nos conduz e nos ajuda a invocar o nome do Senhor.
	Por isto, invoquemos a Deus, busquemos a sua ajuda nos dias de grandes tristezas e culpas. Usemos o nome de Jesus para orar com o coração arrependido e triste. Que o nome do Senhor Deus esteja em nossa boca e em nosso coração, seja para dar louvores ou para chamá-lo nos dias de medo e ansiedade. É consolador saber que aquele que invocar o nome de Jesus será salvo. E isso é graça de Deus, é presente de Deus a todos nós. É por sua imensa graça que Deus sempre nos ouve quando o chamamos.
	Oremos: Ó Deus Espírito Santo, ajuda-nos a invocar o nome de Deus, tanto nas orações de sofrimento como também em nossos louvores. Agora estamos invocando a ti, ó Senhor Deus, para que cuides de nossas vidas e para que aumentes em nós a fé em Jesus como o único Salvador. Em nome de Jesus nós pedimos a tua ajuda. Amém.

Pastor Bruno Arnoldo Krüger Serves






CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.867
Para: Quinta-feira, 17 de maio de 2018
Texto: Salmo 143
“A ti levanto as mãos em oração; como terra seca, eu tenho sede de ti.” (Sl 143.6)

Sedentos de Deus

	Os noticiários sempre alertam que a estiagem preocupa muitas pessoas em diversas regiões do Brasil. A falta de chuva, influenciada pelas mudanças climáticas ou fenômenos naturais, é um alerta para a sociedade. E, quando grandes estiagens acontecem, vemos represas em seus níveis mínimos, cidades racionando água e a triste imagem da terra seca, sedenta e rachada pela falta de umidade.
	Esse cenário desolador acontece em nossos corações quando estamos sedentos de Deus em nossa vida. Como consequência de nossas culpas e pecados, o coração fica como terra seca, ou seja, partido e seco, sedento de algo que o transforme. Essa é a comparação que a Palavra de Deus utiliza no Salmo 143, versículo 6, para falar a respeito da necessidade humana diante dos cuidados de Deus: “A ti levanto as mãos em oração; como terra seca, eu tenho sede de ti”.
	Nosso coração precisa de cuidados, de amor e de ser perdoado. Nosso coração, sedento como terra seca, precisa da água da vida: Jesus. Ele é Deus que preenche nosso ser. Acima de tudo, Jesus quer acabar com nossa sede de perdão. E isso ele faz por amor e graça. Afinal, ele foi crucificado, morto e sepultado. Mas, ao terceiro dia, foi ressuscitado e hoje sacia a sede de corações angustiados e aflitos.
	Se hoje o nosso coração está sedento como terra seca, precisamos abrir a Bíblia, ouvir a Palavra de Deus, e então beberemos diretamente da fonte divina. Jesus sacia a sede mais profunda de nossa alma. Ele é Deus de consolo para nossas grandes tristezas. É Deus de perdão para nossas grandes culpas. É Deus de segurança para nossos medos. É Deus de salvação para toda a eternidade.
	Oremos: Senhor Deus, sacia-nos com a água da vida, que é Jesus. Que na Bíblia possamos encontrar todos os dias o teu amor que sacia nossa sede de perdão, de consolo e de esperança. Em nome de Jesus. Amém.

Pastor Bruno Arnoldo Krüger Serves







CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.868
Para: Sexta-feira, 18 de maio de 2018
Texto: Gênesis 11.1-9
“Agora vamos construir uma cidade que tenha uma torre que chegue até o céu.” (Gn 11.4)

Deus vem a nós

	Quem de nós nunca ficou admirando uma bela construção? São aqueles momentos em que ficamos apenas observando a arquitetura, a engenharia e a beleza de uma grande obra. É incrível como, ao redor do mundo, há muitas construções que nos encantam e nos fazem admirar seus idealizadores.
	Nos primórdios da humanidade, uma grande obra foi arquitetada. Seu objetivo ia muito além da beleza. Os idealizadores da torre de Babel pensavam entre si: “Agora vamos construir uma cidade que tenha uma torre que chegue até o céu” (Gn 11.4). Observando o que a Palavra de Deus registra sobre esse episódio, é possível notar que a torre de Babel serviria como um local de abrigo e defesa contra a vontade de Deus, a qual era espalhar as pessoas por todas as regiões. Mas a vontade de Deus prevaleceu e o Senhor confundiu a linguagem das pessoas e todas elas acabaram espalhando-se pela região, abandonando a construção daquela enorme torre.
	Esse episódio retrata as nossas inúmeras desculpas e argumentos que utilizamos para nos defender contra a vontade de Deus para nossa vida. Também construímos nossa torre de Babel para nos escondermos do Senhor. E tudo isso só traz sofrimento e culpa, principalmente quando nos damos conta de que o encontro com o Senhor é inevitável.
	Mas a grande notícia é que Deus é gracioso e cheio de amor. Ele ama os que tanto tentaram esconder-se dele e de sua vontade. E para que isso aconteça não é preciso construir uma enorme torre para chegar ao céu. Ele mesmo vem a nós. O próprio Senhor desceu do céu no nascimento de Jesus e, entregando-se na cruz, conquistou o perdão para as tantas vezes em que tentamos nos esconder dele. Deus é gracioso.
	Oremos: Senhor, perdoa-nos por nos escondermos de ti e da tua vontade. Obrigado por teres vindo a nós para nos perdoar, salvar e transformar. Oro em nome de Jesus. Amém.

Pastor Bruno Arnoldo Krüger Serves






CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.869
Para: Sábado, 19 de maio de 2018
Texto: Atos 2.14-21
“Sim, eu derramarei o meu Espírito sobre os meus servos e as minhas servas, e naqueles dias eles também anunciarão a minha mensagem.” (At 2.18)

A promessa foi cumprida

	“Promessa é dívida”, já dizia o velho ditado. Se prometemos uma visita aos nossos amigos, é melhor ir visitá-los. Se prometemos para a nossa família que no próximo final de semana iremos conhecer um novo lugar, é bom cumprir a promessa. Se prometemos nos dedicar mais aos nossos estudos, é melhor dedicar tempo para isso.
	A Bíblia registra inúmeras promessas. Uma delas é a promessa do envio do Espírito Santo sobre os filhos e as filhas de Deus. Essa promessa foi registrada pelo profeta Joel e relembrada no livro de Atos dos Apóstolos, capítulo 2, versículo 18: “Sim, eu derramarei o meu Espírito sobre os meus servos e as minhas servas, e naqueles dias eles também anunciarão a minha mensagem”. O cumprimento dessa promessa começou a acontecer no dia de Pentecostes, quando os cristãos receberam o Espírito Santo. E, a partir daí, além de receberem diversos dons, também começaram a anunciar a mensagem cristã em diversas línguas diferentes que, antes, nunca tinham falado.
	Essa promessa do envio do Espírito Santo não ficou condicionada àquele primeiro Pentecostes. Deus continua enviando o seu Espírito Santo sobre seus filhos e suas filhas. Esse Espírito de Deus nos faz crer em Jesus, fortalece a fé cristã, cria uma vida que agrada a Deus, cria dons para louvar a Deus e para amar ao próximo, e também nos faz falar a respeito da graça de Deus.
	Através dessa mensagem cristã, o Espírito Santo, mais uma vez, está trabalhando em nosso coração. Oremos a Deus para que os frutos de uma vida cristã apareçam no nosso viver. Um desses frutos é proclamar a mensagem de que Jesus foi enviado ao mundo para que ele, através da sua morte e ressurreição, conquistasse para nós a nossa salvação.
	Oremos: Deus Espírito Santo, trabalha em nosso coração. Produze uma vida cristã e consagrada a ti, Senhor. Fortalece a nossa fé em Jesus. Por ele oramos. Amém.

Pastor Bruno Arnoldo Krüger Serves






CINCO MINUTOS COM JESUS - HL 3.609
Para: Domingo, 20 de maio de 2018
Texto: João 14.23-31
“Mas o Auxiliador, o Espírito Santo, que o Pai vai enviar em meu nome, ensinará a vocês todas as coisas e fará com que lembrem de tudo o que eu disse a vocês.” (Jo 14.26)

O grande professor

	Será que ainda lembramos da nossa primeira professora ou do nosso primeiro professor? Por mais que o tempo já tenha passado e a memória nos dê apenas vagas lembranças, como é bonito lembrar daqueles mestres que nos ensinaram nos primeiros tempos de escola, que nos ensinaram a conviver com os colegas, a respeitar uns aos outros, a ler e a escrever, a gostar de um bom livro.
[bookmark: _GoBack]	Jesus, na Bíblia, no evangelho de João, capítulo 14, versículo 26, fala sobre um grande professor que nos ensina diariamente: “Mas o Auxiliador, o Espírito Santo, que o Pai vai enviar em meu nome, ensinará a vocês todas as coisas e fará com que lembrem de tudo o que eu disse a vocês”. O Espírito Santo, enviado por Deus, é o grande professor que nos ensina a guardar as palavras de Jesus no coração. É o próprio Espírito de Deus que nos ensina a crer nas palavras do Salvador. É o Espírito Santo que, ao trabalhar no nosso coração, nos ensina a olhar para a cruz de Jesus nos dias de culpa e remorso, e assim nos faz lembrar de que ele conquistou por nós o seu perdão. É o Espírito Santo que nos ensina a orar nos dias de medo e incertezas. É o Espírito Santo que nos ensina a confiar no Senhor de todo o coração e entregar a ele nossa vida, nosso futuro e nossa salvação. É o Espírito Santo, o grande professor, que guarda em nosso coração as palavras salvadoras de Jesus. 
	É também o próprio Espírito Santo que nos faz ter vontade de louvar a Deus por tantas bênçãos e maravilhas. Que o grande professor, o Espírito de Deus, crie em nosso coração um ardente louvor manifestado através de nosso falar, cantar e fazer.
	Oremos: Ó Deus Espírito Santo, nosso divino e grande professor, graças te damos por nos ensinares a guardar as salvadoras palavras de Jesus. Mantém-nos firmes na fé em Jesus Cristo, o nosso Salvador. Amém.

Pastor Bruno Arnoldo Krüger Serves







CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.870
Para: Segunda-feira, 21 de maio de 2018
Texto: João 8.42-47
“A pessoa que é de Deus escuta as palavras de Deus.” (Jo 8.47)

[bookmark: Texto10]Dê ouvidos a verdade, dê ouvidos a Jesus

[bookmark: Texto11]Vivemos na era da superinformação. Uma informação que antes só podia ser encontrada em uma biblioteca de um país distante, hoje pode ser acessada instantaneamente, de qualquer lugar, por meio da rede mundial de computadores. Como um jornalista certa vez afirmou, hoje uma criança com cinco anos de idade tem acesso a mais informações do que um faraó egípcio ou um imperador romano. Mas o que aparentemente é apenas benéfico não deixa de ter suas mazelas. O ser humano é bombardeado diariamente com tantas informações divergentes que se torna difícil saber a quem dar ouvidos.
No evangelho de João, capítulo 8, Jesus se dirige a judeus que têm orgulho de sua origem, de serem descendentes de Abraão, mas que não querem dar ouvidos a ele. Preferem dar ouvidos a seus próprios interesses egocêntricos e terrenos. No fim, Jesus diz palavras duras àqueles judeus, demonstrando a eles que ao não darem ouvidos à sua mensagem, acabam dando ouvidos a outro senhor, oposto a Deus. Jesus disse a eles: "A pessoa que é de Deus escuta as palavras de Deus" (Jo 8.47). No entanto, aqueles judeus estavam dando ouvidos ao pai da mentira, o Diabo.
Ainda que não seja fácil distinguir quem esteja falando a verdade neste mundo, uma coisa é certa: Jesus é a verdade, e só ele pode nos libertar do pecado, da morte, e do pai da mentira. Cristo afirmou: "Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém pode chegar até o Pai a não ser por mim" (Jo 14.6). Mesmo que haja muitas verdades, no que se refere ao perdão dos pecados e à salvação, só há uma verdade: Jesus. Por isso, dê ouvidos a ele, pois só assim você receberá perdão, vida e salvação.
Oremos: Amado Pai celestial, concede-me sabedoria e compreensão para distinguir o que é verdade e o que é mentira neste mundo. Que eu jamais deixe de dar ouvidos a Jesus, pois ele é o único caminho, a verdade e a vida. Amém. 

Pastor Rômulo Santos Souza








CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.871
Para:  Terça-feira, 22 de maio de 2018
Texto: João 8.48-53
“Eu afirmo a vocês que isto é verdade: quem obedecer aos meus ensinamentos não morrerá nunca.” (Jo 8.51)

Como ter vida eterna

Se Deus aparecesse para você em um sonho, e lhe concedesse o privilégio de fazer um pedido, qual seria? Talvez alguns pedissem fama; outros, poder ou dinheiro; mas os mais sensatos pediriam o dom da imortalidade, afinal, ainda que você tenha muito dinheiro ou seja bem-sucedido neste mundo, sabemos que nada aqui é para sempre e que todos morrem.
De alguns séculos para cá, vacinas, medicamentos e tratamentos foram desenvolvidos e a expectativa de vida aumentou de forma significativa. Contudo, a morte continua causando estragos, dor e separação.
Mas ao contrário do que muitos possam pensar, a morte não é definitiva. Jesus disse: "Eu afirmo a vocês que isto é verdade: quem obedecer aos meus ensinamentos não morrerá nunca" (Jo 8.51). Diante de palavras tão contundentes de Jesus, duas considerações precisam ser feitas. Primeiro: a morte é uma consequência do pecado e, portanto, todos que nascem, morrem. Segundo: Jesus não promete vida eterna a pessoas que cumprirem algum mandamento ou todos os mandamentos, pois isso é impossível.
Na realidade, as palavras de Jesus têm um tom retórico, na tentativa de dissuadir judeus hipócritas que pensavam que poderiam se salvar por suas próprias ações. O natural neste mundo é que todos tenham que passar por sofrimentos, dor e morte. Contudo, ao vir ao mundo e morrer por nossos pecados, Jesus traz vida e vitória sobre a morte. Conforme ele afirmou: "Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá" (Jo 11.25). Por isso, creia em Jesus, e mesmo que esteja prestes a deixar este mundo, não tenha dúvida, você não morrerá eternamente, mas viverá com Jesus.
Oremos: Amado Pai celestial, fortalece a minha fé no Senhor Jesus, a fim de que eu tenha convicção de que a morte neste mundo não é o fim, e que conforme ele prometeu, serei ressuscitado e viverei eternamente. Amém.

Pastor Rômulo Santos Souza







CINCO MINUTOS COM JESUS -  Nº 14.872
Para: Quarta-feira, 23 de maio de 2018
Texto: Atos 2.22-28
“A tua presença me encherá de alegria.” (At 2.28)

Alegre-se na presença de Jesus

O que deixa você alegre? Pode ser que você fique alegre na presença de uma pessoa especial, ou que fique alegre no dia de seu pagamento, ou ainda quando o seu time vence uma partida contra o maior rival. Ao discursar para israelitas, o apóstolo Pedro aponta um motivo especial para alguém se alegrar. Ele cita palavras do rei Davi, que afirmou: "Eu via sempre o Senhor comigo porque ele está ao meu lado direito, para que nada me deixe abalado. Por isso o meu coração está feliz, e as minhas palavras são palavras de alegria" (At 2.25-26).
Reflita bem: quantos motivos um rei não teria para se alegrar? Davi tinha todo o poder em suas mãos, tinha riquezas e o prestígio de grande parte de seus súditos. Contudo, nada disso poderia deixá-lo mais feliz do que ter a certeza de que Deus estava ao seu lado. Até porque, todo o dinheiro, poder e prestígio, não impediram Davi de sofrer tentações, atentados e violência de inimigos. Por isso, diante de dias ruins ou bons, Davi chega à seguinte constatação: a verdadeira alegria não está em coisas que existem nesse mundo, mas na certeza de estar na companhia de Deus.
 Talvez você já não tenha mais aquela pessoa especial ao seu lado. Pode ser que você não fique feliz no dia de seu pagamento, pois, na realidade o que recebe mal dá para pagar as contas. Quem sabe seu time não esteja muito bem no campeonato, ou pior, você não esteja tão bem de saúde. Mas lembre-se do motivo que deixava Davi alegre e perceba que Deus jamais o desampara. Ao se despedir de seus discípulos, ao subir aos céus, Jesus prometeu: "Eu estou com vocês todos os dias, até o fim dos tempos" (Mt 28.20). Por isso, alegre-se! Você não está desamparado, mas na companhia de Jesus!
Oremos: Querido Jesus, obrigado por estares sempre ao meu lado nos bons e maus momentos. Que a tua presença me baste e que eu me alegre na tua companhia. Amém.

Pastor Rômulo Santos Souza






CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.873
Para: Quinta-feira, 24 de maio de 2018
Texto: Salmo 8
“Que é um simples ser humano para que penses nele?” (Sl 8.4)

A lista de Jesus

Você já assistiu ao filme "A lista de Schindler”? O filme conta fatos reais da 2ª Guerra Mundial, quando o alemão Oskar Schindler contratava empregados judeus, no intuito de evitar que fossem enviados a campos de concentração nazista. Cerca de 1.100 judeus que estavam na lista de Schindler foram salvos. Uma das frases mais impactantes do filme é uma citação do livro judeu Talmude que diz: "Aquele que salva uma vida, salva o mundo inteiro".
No Salmo 8, o salmista trata da grandeza de Deus. Diante da imensidão da obra e do poder de Deus, o salmista questiona: "Quando olho para o céu, que tu criaste, para a lua e para as estrelas, que puseste nos seus lugares - que é um simples ser humano para que penses nele? Que é um ser mortal para que te preocupes com ele?" (Sl 8.3-4). Mas então vem a resposta surpreendente e doce: "No entanto, fizeste o ser humano inferior somente a ti mesmo e lhe deste a glória e a honra de um rei" (Sl 8.5). Ressalta-se ainda que o ser humano é a coroa da criação e o único criado à imagem e semelhança de Deus. 
Infelizmente, com a a queda em pecado, tudo mudou, e o ser humano passou a ser inimigo de Deus e de seu semelhante, ao ponto de entrar em guerras e cometer genocídios como o holocausto. Contudo, como lemos no Salmo 8, Deus se preocupa com o ser humano, a ponto de enviar o seu único Filho para salvá-lo. Jesus faz o inverso da frase do Talmude citada e, através de um único sacrifício, salva o mundo inteiro. Schindler precisa ser lembrado por ter salvo cerca de 1.100 pessoas que estavam em sua lista, mas não há dúvida de que a lista de Jesus é muito maior. Nela não estão apenas 1.100 trabalhadores judeus, mas o mundo inteiro. Você também está nela! Creia nisso e receba perdão, vida e salvação.
Oremos: Querido Jesus, obrigado por teres me colocado em tua lista. Obrigado por te preocupares comigo. Que eu jamais esqueça disso! Amém.  

Pastor Rômulo Santos Souza







CINCO MINUTOS COM JESUS -  Nº 14.874
Para: Sexta-feira, 25 de maio de 2018
Texto: Provérbios 8.1-4, 22-31
“A Sabedoria está no alto dos morros, na beira da estrada e nas encruzilhadas dos caminhos.” (Pv 8.2)

Onde está a sabedoria?

Nos últimos anos, tem ocorrido uma ascensão midiática de filósofos e pensadores no Brasil. Parece que há uma crescente necessidade de ouvirmos pessoas que tenham o que dizer com propriedade, ou seja, há uma incessante busca por sabedoria. Mas será que os pensadores contemporâneos possuem sabedoria mesmo? Afinal, onde está a sabedoria?
Não há dúvida de que muitos filósofos e estudiosos podem ser considerados detentores de sabedoria em suas áreas de atuação. Mas a verdade é que a sabedoria não tem apenas um sentido. No sentido mais conhecido, ser sábio é simplesmente possuir erudição. Nesse sentido, a sabedoria pode ser encontrada em algumas pessoas. Todavia, a sabedoria apontada pela Palavra de Deus é diferente e não pode ser encontrada em pessoas, ainda que elas sejam apontadas como sábias em determinada área. Em Provérbios 8, acompanhamos uma descrição única do que significa sabedoria. De acordo com o texto, vemos que a sabedoria sempre existiu com Deus, até mesmo antes da criação. A sabedoria aliás, teria sido a "arquiteta" da obra da criação.  
Em 1Co 1.30, o apóstolo Paulo aponta de forma categórica que a sabedoria é Jesus. Só desse modo compreendemos plenamente Provérbios 8. Jesus sempre existiu, ele é Deus e arquitetou a obra da criação. Desse modo, quando lemos em Provérbios 8.2 que "a Sabedoria está no alto dos morros, na beira da estrada e nas encruzilhadas dos caminhos", visualizamos uma referência à onipresença de Jesus. Por isso, se você sente fome de sabedoria no sentido bíblico, saiba que ela não pode ser encontrada em ninguém além de Cristo. Por isso, confie em Jesus e seja sábio no sentido bíblico.
Oremos: Querido Deus, obrigado por me tornares sábio pela fé em Jesus. Que eu jamais pense que alguém pode estar acima de Cristo e que jamais eu me deixe enganar pela minha própria erudição. Amém. 

Pastor Rômulo Santos Souza








CINCO MINUTOS COM JESUS - Nº 14.875
Para: Sábado, 26 de maio de 2018
Texto: Atos 2.29-36
“Todo o povo de Israel deve ficar bem certo de que este Jesus que vocês crucificaram é aquele que Deus tornou Senhor e Messias.” (At 2.36)

A verdade a ser proclamada

No capítulo 2 do livro de Atos dos Apóstolos, temos um dos discursos mais eficazes do ponto de vista evangelístico. Nele vemos que o apóstolo Pedro discursou para uma multidão e de acordo com Atos 2.41, "naquele dia quase três mil se juntaram ao grupo dos seguidores de Jesus".
Mas qual teria sido o diferencial do discurso do apóstolo Pedro? O apóstolo Pedro teria prometido curas milagrosas? Apesar dele até mesmo ter realizado algumas curas, esse não foi o foco de sua pregação. Quem sabe Pedro teria falado palavras agradáveis aos ouvidos dos israelitas? Na realidade Pedro pregou palavras duras aos israelitas, a ponto de dizer que eles haviam crucificado Jesus. Ele lhes disse: "Todo o povo de Israel deve ficar bem certo de que este Jesus que vocês crucificaram é aquele que Deus tornou Senhor e Messias" (At 2.36).
O que teria feito com que três mil pessoas fossem convertidas em um único dia?! Na realidade, não foram promessas vazias e terrenas, e nem mesmo a eloquência de Pedro que realizaram aquele grande milagre evangelístico. Não foi nada além da verdade que precisa ser proclamada. E que verdade é essa? A verdade de que Jesus foi crucificado, mas não permaneceu no túmulo. Como profetizou Davi: "Ele não foi abandonado no mundo dos mortos, nem o seu corpo apodreceu na sepultura" (At 2.31).
A verdade que precisa ser proclamada continua sendo a que Pedro proclamou: Jesus é o Messias, o Salvador! Talvez não haja mais conversões coletivas tão expressivas como a que ocorreu em Atos 2. Mas a mensagem que ele proclamou continua sendo a única capaz de conceder perdão e salvação.
Oremos: Amado Pai celestial, que eu não me deixe levar por discursos bonitos e atraentes aos meus ouvidos, e que eu jamais deixe de lado a verdade de que Jesus é o meu único e suficiente Salvador. Capacita-me a proclamar essa verdade em minha vida. Amém.

Pastor Rômulo Santos Souza



CINCO MINUTOS COM JESUS -  HL 3.610
Para: Domingo, 27 de maio de 2018
Texto: João 8.54-59
“Eu afirmo a vocês que isto é verdade: antes de Abraão nascer, ‘Eu Sou’! — respondeu Jesus.” (Jo 8.58)

Quem é Jesus?

Ao longo de seu ministério terreno, Jesus curou, proclamou a palavra, alimentou multidões, e fez o bem a muitos! Por conta disso, Jesus não é apenas reverenciado pela religião cristã, mas por muitas outras. Mas há um ponto que separa a fé cristã de todas as outras religiões, e que está relacionado à seguinte questão: "Quem é Jesus?"
Para muitos, Jesus foi um homem incomparável, a ponto de o calendário ser dividido em antes e depois de Cristo. Outros consideram que Jesus foi um grande homem! O maior médico! O maior psicólogo! Enfim, Jesus foi o melhor homem a pisar neste mundo, mas nada além disso. Será mesmo?
Não há dúvida de que Jesus foi um homem incomparável. Mas para compreendermos de fato quem foi Jesus, nada melhor do que ouvirmos o que ele afirma sobre si. Jesus não possui apenas a natureza humana, mas também a divina. Por isso, faz uma afirmação categórica aos israelitas sobre quem ele é: "Eu afirmo a vocês que isto é verdade: antes de Abraão nascer, 'Eu Sou'!" (Jo 8.58).
Ao fazer tal afirmação, Jesus proclama que não é apenas um homem, mas também é Deus! O único a reunir ambas as naturezas é o Messias prometido. Mas infelizmente, os israelitas não creram e por isso, a reação seguinte à afirmação de Jesus foi de querer apedrejá-lo. A ironia é que Jesus foi pedra de tropeço para eles, pois "a pedra que os construtores rejeitaram veio a ser a mais importante de todas" (Lc 20.17), a pedra angular. Por isso, saber quem é Jesus faz toda diferença! Quem é Jesus? Jesus é homem, mas também é Deus!
Oremos: Bondoso Deus e Pai, o mero conhecimento intelectual sobre quem é Jesus é insuficiente. Concede-me fé e mantém-me nela, a fim de que eu jamais esqueça que Jesus é Deus e meu Salvador. Amém.

Pastor Rômulo Santos Souza

